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RESUMO – Apresentamos o estudo taxonômico das espécies de Myrtaceae do litoral da Ilha do Maranhão. A Ilha está situada no extremo norte do 
Estado, no centro do “Golfão Maranhense” e contempla quatro municípios: São José de Ribamar, São Luís, Paço do Lumiar e Raposa. O estudo foi 
realizado com base na análise dos espécimes coletados entre 2016 e 2018 em oito áreas de dunas (Dunas da praia de Araçagi, Guia, Caolho e São 
Marcos) e restingas (Restinga da praia de Caúra, Ilha de Curupu, Panaquatira e Sítio Aguahy), além de análise do material depositado no acervo do 
Herbário do Maranhão (MAR). Foram registradas 16 espécies compreendendo seis gêneros. O estudo inclui chaves de identificação das espécies, 
descrições, ilustrações, comentários sobre semelhanças morfológicas, dados de distribuição fitogeográfica e informações sobre a fenologia reprodutiva.

Palavras-chave: Amazônia Oriental, Flora do Maranhão, Tribo Myrteae, Nordeste

ABSTRACT – The Myrtaceae family in the restingas of the Island of Maranhão, Brazil. We present the taxonomic study for the Myrtaceae species 
of the litoral of Island of Maranhão. The Island is located in the extreme north of the state, in the center of the “Golfão Maranhense” and includes four 
municipalities: São José de Ribamar, São Luís, Paço do Lumiar and Raposa. The study was based on the specimens collected in the field between 
2016 and 2018 in eight dunes areas (dunes of Araçagi beach, Caolho beach, Guia beach and São Marcos beach) and restinga (Restinga of Caúra 
beach, Curupu Island, Panaquatira beach and Sítio Aguahy) and analyzes of the material deposited in the collection of the Herbarium of Maranhão 
(MAR). A total of 16 species and 6 genera. The study includes species identification key, descriptions, illustrations, comments on morphological 
similarities, phytogeographic distribution data and information on reproductive phenology.

Keywords: Eastern Amazonia, Flora of Maranhão, Tribe Myrteae, Northeast

INTRODUÇÃO

Myrtaceae (Myrtales) tem distribuição pantropical 
(Wilson et al. 2001, Judd et al. 2009), com centros de 
diversidade na Austrália, sudeste da Ásia, sul da América 
tropical e poucos representantes na África (Wilson et al. 
2001), circunscrita a 145 gêneros e aproximadamente 6.000 
espécies (Lucas et al. 2019). Segundo a classificação mais 
recente proposta por Wilson et al. (2005), para Myrtaceae 
são reconhecidas duas subfamílias, Psiloxyloideae e 
Myrtoideae, com um total de 17 tribos. Apenas duas 
tribos ocorrem na América Tropical, ambas pertencentes 
à subfamília Myrtoideae (Lucas & Bünger 2015): a tribo 
Metrosidereae Benth., que contempla o gênero monotípico 
Tepualia Griseb., restrito ao Chile, e a tribo Myrteae DC. 
que inclui todas as outras Myrtaceae neotropicais (Wilson 
et al. 2001, Wilson et al. 2005, Lucas et al. 2007, Cruz 
et al. 2013). 

As espécies de Myrtaceae no Brasil podem ser reconhe-
cidas por suas folhas simples, de margem inteira, opostas, 
com pontuações translúcidas presentes, flores geralmente 
brancas, de simetria radial, cálice com a exposição da 

corola no botão floral ou não, estames livres e numerosos, 
ovário ínfero ou semi-ínfero e frutos carnosos com uma a 
numerosas sementes (Landrum & Kawasaki 1997, Wilson 
et al. 2001, Rosário et al. 2017). Myrtaceae se destaca no 
Brasil como uma das famílias de angiospermas mais rica 
e a terceira com maior taxa de endemismo (Forzza et al. 
2012). Está representada por 29 gêneros e aproximada-
mente 1.193 espécies, das quais 784 são endêmicas, e é 
amplamente distribuída em todos os biomas brasileiros 
com maior representatividade na Floresta Atlântica, se-
guida da Amazônia, Cerrado e Caatinga (The Brazil Flora 
Group – BFG 2015).

Na Amazônia brasileira 266 espécies circunscritas a 
13 gêneros tem ocorrência confirmada (BFG 2015) e as 
principais contribuições sobre essas espécies amazônicas 
compreendem os levantamentos florísticos e tratamentos 
taxonômicos desenvolvidos por Souza et al. (1999), Rosário 
et al. (2004), Rosário et al (2005), Rosário & Secco (2006), 
Rosário et al. (2014a), Rosário et al. (2014b), Rosário & 
Secco (2013), Souza et al. (2015), Rosário et al. (2017) 
e Trindade et al. (2018). Esses estudos reportam novas 
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ocorrências, atualizações taxonômicas, comentários sobre 
características diagnósticas e dados de distribuição geográ-
fica. Enquanto outros estudos sobre a família Myrtaceae 
na Amazônia brasileira são direcionados apenas para as 
espécies que apresentam grande importância ecológica e 
alto potencial econômico (Absy et al. 1980, Falcão et al. 
1988, Paraluppi et al. 2002, Suguino et al. 2003, Teixeira 
et al. 2004, Silva et al. 2015).

Apesar de listada como uma das famílias mais 
representativas em estudos florísticos e fitossociológicos 
do estrato arbóreo no litoral brasileiro (Assumpção & 
Nascimento 2000, Matias & Nunes 2001, Galvão et al. 2002, 
Assis et al. 2004, Scherer et al. 2005, Viana et al. 2006, 
Guedes et al. 2006, Sacramento et al. 2007, Amaral et al. 
2008, Martins et al. 2008, Almeida Jr. et al. 2011, Queiroz 
et al. 2012, Oliveira et al. 2014, Almeida Jr. et al. 2017) 
ainda são poucos os estudos taxonômicos direcionados à 
família Myrtaceae no litoral amazônico. Nesse contexto, o 
presente estudo teve como objetivo realizar o levantamento 
da flora da família Myrtaceae em um trecho de litoral 
amazônico, na Ilha do Maranhão, visando contribuir para o 
conhecimento das espécies amazônicas, apresentando chave 
de identificação, descrições, comentários e ilustrações. 

MATERIAL E MÉTODOS

A Ilha do Maranhão, localizada no extremo norte 
do Estado, ocupa o centro do “Golfão Maranhense”, 
região que separa as Baías de São Marcos e São José de 
Ribamar (Muniz et al. 1994). A Ilha contempla quatro 

municípios: São José de Ribamar, São Luís, Paço do 
Lumiar e Raposa (Fig. 1) e estende-se por aproximadamente 
904,5 Km2 (Pinheiro 2017). A vegetação tem influência 
amazônica, com fragmentos de floresta secundária no 
centro-oeste, manguezais ao sul, e praias arenosas ao norte 
cobrindo até 8 km de extensão de vegetação litorânea, 
dunas, falésias, além de pequenos cursos de água doce 
(Cabral-Freire & Monteiro 1993, Muniz et al. 1994, Araújo 
et al. 2016, Serra et al. 2016).

No litoral da Ilha desenvolve-se uma vegetação herbácea 
e arbustivo-arbórea. A vegetação arbustivo-arbórea pode 
ser encontrada sobre as dunas (Cabral-Freire & Monteiro 
1993, Silva et al. 2016) ou próxima à vegetação de transição, 
situada em meio a fragmentos de floresta Amazônica 
em regeneração (Serra et al. 2016). Em algumas áreas é 
possível observar indícios de antropização, como o tráfego 
intenso e constante de pessoas, incidência de fogo e corte 
indiscriminado da vegetação (Amorim et al. 2016, Silva 
et al. 2016).

Os espécimes foram coletados em oito áreas do 
litoral contemplando quatro municípios: em São José de 
Ribamar foram amostradas as restingas da praia de Caúra 
(02º33’15,2”S; 44°02’50,2”W), Panaquatira (02°28’23”S; 
44°03’13,8”W) e Sítio Aguahy (02º38’47”S; 44º09’05”W); 
em São Luís, as dunas da praia de Caolho (02°31’15,1”S; 
44°18’29,6”W), Guia (02°31’59,2”S; 44°20’57,7”W) e São 
Marcos (02°29’7”S; 44°15’59”W); em Paço do Lumiar, 
as dunas da praia do Araçagi (2°27’56”S; 44°10’55”W); 
e em Raposa, a restinga da Ilha de Curupu (02°24’09”S; 
44°01’19”W), (Fig. 1). O clima da Ilha do Maranhão é do 

Figura 1. Mapa com a localização das áreas de estudo e municípios da Ilha do Maranhão, Brasil.



A família Myrtaceae nas restingas da Ilha do Maranhão, Brasil 3

Diagramação: www.editoraletra1.com.br

Iheringia, Série Botânica, Porto Alegre, 76: e2021008, 2021

tipo Aw, com duas estações; uma chuvosa que se estende de 
janeiro a junho e outra seca que segue de julho a dezembro 
(Alvares et al. 2013), com temperatura média variando de 
26°C a 27°C e pluviosidade de 35 mm a 2.000 mm (Instituto 
Nacional de Meteorologia - INMET 2018).

A análise morfológica teve como base os espécimes 
coletados entre 2016 e 2018, complementadas com análise 
do material depositado no acervo do Herbário do Maranhão 
- MAR (acrônimos conforme Thiers 2018, continuamente 
editado). O material botânico foi coletado por meio de 
caminhadas exploratórias e as informações dos espécimes 
foram anotadas em caderneta de campo, tais como: hábito, 
altura, coloração das sépalas, pétalas, estames e frutos. O 
processo de herborização seguiu a metodologia de Peixoto 
& Maia (2013). 

Os espécimes foram identificados no Laboratório de 
Estudos Botânicos (LEB), da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA), com auxílio de literatura específica 
(Landrum & Kawasaki 1997, Souza et al. 1999, Arantes 
& Monteiro 2002, Morais & Lombardi 2006, Bünger et 
al. 2012, Lourenço & Barbosa 2012, Giaretta & Peixoto 
2015, Stadnik et al. 2016, Mazine et al. 2016, Trindade et 
al. 2018), comparação com material do Herbário MAR e de 
coleções disponíveis online e confirmação de especialista. 
Para as diagnoses foram usadas as terminologias propostas 
por Harris e Harris (1994), Landrum e Kawasaki (1997), 
Souza e Lorenzi (2005) e Mazine et al. (2016). Todo 
material identificado foi incorporado ao acervo do Herbário 
MAR.

O tratamento taxonômico apresentado inclui chave de 
identificação para as espécies de Myrtaceae ocorrentes 
no litoral da Ilha do Maranhão, descrições, ilustrações e 

comentários sobre semelhanças morfológicas com base em 
caracteres reprodutivos e vegetativos. Além de dados de 
distribuição fitogeográfica e informações sobre a fenologia 
reprodutiva, que foram obtidos a partir de observações 
realizadas em campo e das informações disponíveis nas 
fichas das exsicatas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A família Myrtaceae está representada por 16 espécies 
e distribuídas em seis gêneros no litoral da Ilha do 
Maranhão. Os gêneros Eugenia L. (com sete espécies) 
e Myrcia DC. (com cinco) foram os mais representativos 
em número de espécies, seguidos de Calycolpus O. Berg, 
Campomanesia Ruiz et Pav., Myrciaria O. Berg e Psidium 
L. com uma espécie, cada. A seguir é apresentado o 
tratamento taxonômico e chave de identificação para as 
espécies ocorrentes nas áreas de dunas e restingas da Ilha 
do Maranhão.

Myrtaceae Juss. Gen. Pl. 322–323. 1789.
Árvore ou subarbusto; ramos cilíndricos com ritidoma. 
Folha simples, oposta, pontuações translúcidas presentes, 
estípula ausente. Flor diclamídea, monoclina, actinomorfa, 
solitária ou reunida em dicásio, racemo, fascículo, 
glomérulo ou panícula. Bráctea e bractéolas persistentes 
ou caducas. Pedicelo canaliculado ou não. Botão floral 
aberto ou fechado. Cálice 4-5-mero, lobos regulares ou 
irregulares, persistentes ou caducos; corola 5-mera, alva; 
androceu polistêmone; ovário ínfero, 2–5(pluri)–locular, 
pluriovulado. Fruto baga, globoso a elipsoide, pontuados 
ou não.

Chave de identificação das espécies Myrtaceae ocorrentes nas dunas e restingas da Ilha do Maranhão

1. Ovário 2-locular.
2. Cálice 5-mero; flores reunidas em panículas.

3. Ramo pubescente, com indumento ferrugíneo ou dourado.
4. Lâmina foliar largo-elíptico a orbicular, cartáceo a coriáceo, pubescente, indumento ferrugíneo; botão floral 

campanulado; fruto globoso ..................................................................................................  Myrcia cuprea
4’. Lâmina foliar estreito-elíptico a lanceolado, cartáceo, glabrescente adaxialmente e pubescente abaxialmente, 

indumento dourado; botão floral globoso; fruto elipsoide ...............................................  Myrcia splendens
3’. Ramo glabrescente, quando presente, indumento esbranquiçado.

5. Nervuras secundárias arqueadas; lobos do cálice deltoides e reflexos no fruto. ....................... Myrcia selloi
5’. Nervuras secundárias não arqueadas; lobos do cálice orbiculares e não reflexos no fruto ...........................
 ...............................................................................................................................................  Myrcia multiflora

2’. Cálice 4-mero; flores reunidas em racemo, fascículo ou glomérulo.
6. Lobos do cálice caducos, permanecendo apenas a cicatriz no fruto  ...................................... Myrciaria tenella
6’. Lobos do cálice persistentes.

7. Ramo pubescente ou pubérulo, indumento esbranquiçado.
8. Lâmina foliar com ápice apiculado; presença de nervura intramarginal; margem revoluta  ......................

 .........................................................................................................................................  Eugenia biflora
8’. Lâmina foliar com ápice não apiculado; ausência de nervura intramarginal; margem não revoluta.
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9. Lâmina foliar concolor, glabra; nervura central plana a proeminente adaxialmente.
10.Lobos do cálice regulares; frutos globosos  ......................................................  Eugenia flavescens
10’. Lobos do cálice irregulares; frutos elipsoides  ...............................................Eugenia punicifolia

9’. Lâmina foliar discolor, pubescente; nervura central sulcada adaxialmente ........ Eugenia polystachya
7’. Ramo glabro.

11. Lâmina foliar com nervura intramarginal presente; pontuações translúcidas marcadas no pedicelo, 
bractéola, lobos do cálice e pétalas  ......................................................................... Eugenia stictopetala

11’. Lâmina foliar com nervura intramarginal ausente; pontuações translúcidas pouco visíveis no pedicelo, 
bractéola, lobos do cálice e pétalas.
12. Flores em fascículo; pedicelo de pubérulo a glabro, 5–10 mm compr.; lobos do cálice ovados  ........

 ..................................................................................................................................  Eugenia protenta
12’. Flores em racemo; pedicelo pubescente, 2–4 mm compr.; lobos do cálice orbiculares  ....................

 .......................................................................................................................  Eugenia densiracemosa
1’. Ovário 3 ou pluri-locular

13. Flores reunidas em panículas  .................................................................................................  Myrcia guianensis
13’. Flores solitárias ou reunidas em dicásios ou fascículos

14. Nervura marginal presente  .........................................................................................  Calycolpus goetheanus
14’. Nervura marginal ausente

15. Lâmina foliar estreito-elíptica, largo-elíptica a ovada, membranácea, levemente discolor; botão floral 
globoso  ...............................................................................................................  Campomanesia aromatica

15’. Lâmina foliar elíptica, oblonga a ovada, cartácea, concolor; botão floral piriforme  ...... Psidium guajava

Calycolpus goetheanus (Mart. ex DC.) O. Berg, 
Linnaea 27: 381. 1856.

(Fig. 2 A-D)
Árvore 2,5–6 m alt. Ramo descamante, pubérulo a 

glabro, indumento esbranquiçado. Folha 3,6–22 x 2,7–9,5 
cm, elíptica, largo-elíptica, obovada a ovada, cartácea a 
membranácea, discolor, glabra, base rotunda a cuneada, 
ápice agudo a longo-acuminado, margem plana; nervura 
central sulcada ou impressa adaxialmente, nervuras 
secundárias visíveis, 10–20 pares, nervura marginal simples; 
pontuações translúcidas visíveis; pecíolo 1–7 mm compr., 
pubérulo, canaliculado ou levemente canaliculado. Flores 
solitárias ou reunidas em fascículo, axilar e terminal, 1–5 
flores, raque ausente. Bráctea 0,3 x 0,6 mm, deltoide, ápice 
agudo, persistente. Pedicelo 9–33 mm compr., glabro. 
Bractéola 0,5–0,8 x 0,3–0,7 mm, lanceolada, ápice agudo, 
persistente. Botão floral aberto, 7 x 12 mm, globoso. Cálice 
5-mero, lobos regulares 5–7 x 4–5 mm, ovado, glabro; 
ovário 3-5-locular. Fruto 0,7 x 1,1 cm, globoso, glabro, 
lobos do cálice persistentes e não reflexos.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São 
José de Ribamar, praia de Panaquatira, 25.VII.2015, G.P. 
Lima 614 (MAR); Sítio Aguahy, 28.VIII.2012, F.C.V. 
Serra 78 (MAR); 07.V.2016, G.S. Amorim 266 (MAR); 
25.VIII.2017, G.S. Amorim 361 (MAR); 28.X.2017, G.S. 
Amorim 376 (MAR); 28.X.2017, G.S. Amorim 378 (MAR); 
03.II.2018, G.S. Amorim 445 (MAR). São Luís, praia de 
São Marcos, 10.XI.2017, G.S. Amorim 390 (MAR).

Calycolpus goetheanus ocorre no Brasil, Guiana 
Francesa, Suriname, Guiana, Venezuela e Colômbia (Global 
Biodiversity Information Facility – GBIF 2017). No Brasil 
pode ser encontrada nos estados do Amazonas, Pará e 
Maranhão com ocorrência em área de Floresta Amazônica 
e no Cerrado (BFG 2015). No litoral da Ilha do Maranhão, 
essa espécie foi encontrada nas dunas da praia de São 
Marcos e na restinga da praia de Panaquatira e do Sítio 
Aguahy. As flores ocorrem ao longo de todo ano com 
pico de floração em novembro, janeiro e abril (Landrum 
2010). Na Ilha do Maranhão a floração foi registrada em 
julho, agosto e outubro e frutificação em agosto, outubro 
e novembro.

Essa espécie apresenta flores solitárias ou reunidas 
em fascículos, com pedicelos compridos (alcançando até 
3,3 cm) e frutos globosos e enegrecidos quando maduro. 
Depois de herborizada a nervura central e as secundárias 
ficam enegrecidas, e por vezes a lâmina foliar tem aspecto 
lustroso adaxialmente e mais escura abaxialmente.

Campomanesia aromatica (Aubl.) Griseb., Fl. Brit. 
W.I. [3]: 242 (1860).

(Fig. 2 E-F)
Arbusto 1,5–2 m alt. Ramo não descamante, pubérulo 

a glabro, indumento esbranquiçado. Folha 3,4–10,2 x 
1,1–6,9 cm, estreito-elíptica, largo-elíptica a ovada, 
membranácea, levemente discolor, pubescente, indumento 
esbranquiçado, base arredondada a cuneada, ápice agudo 
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Figura 2. A-S. Ilustração morfológica das espécies. A-D. Calycolpus goetheanus. A. Botão floral; B. Disco estaminífero e lobos do cálice; C. Corte 
longitudinal no ovário; D. Corte transversal no ovário. E-F. Campomanesia aromatica. E. Botão floral; F. Corte transversal no ovário. G-J. Eugenia 
biflora. G. Hábito; H. Botão floral; I. Corte longitudinal no botão floral; J. Fruto. K-N. Eugenia densiracemosa. K. Hábito; L. flores passadas e 
frutos imaturos; M. Disco estaminífero e lobos do cálice; N. Corte longitudinal no ovário. O-Q. Eugenia flavescens. O. Ramo com frutos; P. Corte 
longitudinal no ovário; Q. Fruto. R-S. Eugenia polystachya. R. Hábito; S. Inflorescência. 
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a curto acuminado, margem plana; nervura central plana 
adaxialmente, nervuras secundárias visíveis, impressas e 
nigrescente abaxialmente 5–12 pares, nervura marginal 
ausente; pontuações translúcidas visíveis; pecíolo 5–13 
mm compr., pubérulo, pubescente em folhas jovens, 
canaliculado, com o canal indo até a metade do pecíolo. Flor 
solitária, axilar, uma por axila, raque inconspícua. Bráctea 
não observada. Pedicelo 3–30 mm compr., pubescente. 
Bractéola 2,8–3 x 0,2–0,3 mm, estreito-lanceolada, ápice 
agudo, decídua. Botão floral aberto, 3,2–3,9 x 3–3,5 mm, 
globoso. Cálice 5-mero, lobos regulares 1,6–5 x 3,5–3,7 
mm, deltoide, pubescente; ovário 3–7-locular. Fruto 0,7–1,1 
x 0,5–1 cm, globoso, pubérulo, lobos do cálice persistentes 
e não reflexos.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São 
José de Ribamar, praia de Caúra, 13.I.2017, G.S. Amorim 
507 (MAR). São Luís, praia de São Marcos, 14.IV.2018, G.S. 
Amorim 497 (MAR); 12.I.2019, G.S. Amorim 517 (MAR). 
12.I.2019, G.S. Amorim 518 (MAR).

Campomanesia aromatica tem distribuição no Caribe, 
Brasil, Guiana Francesa, Suriname, Guiana, Venezuela, 
Bolívia e Paraguai (GBIF 2017). No Brasil tem ocorrência 
confirmada para as regiões Norte (Roraima, Amapá, 
Amazonas, Pará) e Nordeste (Maranhão, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba e Bahia), em área de Floresta Amazônica, 
Caatinga e Mata Atlântica (Landim & Landrum 2002, BFG 
2015). No litoral da Ilha do Maranhão foi encontrada nas 
áreas de dunas da praia de São Marcos e restinga da praia 
de Caúra. Tem registro de floração em junho e novembro 
e a frutificação em outubro (Luber et al. 2017), e nas áreas 
de restinga da Ilha do Maranhão a floração e frutificação 
foi registrada em janeiro.

Essa espécie tem ramos e lâmina foliar pubescente, 
com indumento esbranquiçado e esparso. Tem nervura 
marginal ausente e pontuações translúcidas fortemente 
marcadas e nigrescente. Segundo Landrum (1986) o fruto 
pode apresentar coloração enegrecida quando maduro. 

Eugenia biflora (L.) DC., Prodr. 3: 276. 1828. 
(Fig. 2 G-J)

Árvore a arbusto 1,9–5 m alt. Ramo não descamante, 
densamente pubescente, indumento esbranquiçado. Folha 
1,8–7,8 x 0,5–3,1 cm, elíptica, estreito-elíptica, lanceolada 
a ovada, cartácea, concolor, pubescente, indumento 
esbranquiçado, base arredondada, cuneada a atenuada, 
ápice agudo a longo acuminado, sempre apiculado, margem 
revoluta; nervura central impressa adaxialmente, nervuras 
secundárias visíveis somente abaxialmente, 12–13 pares, 
nervura marginal dupla; pontuações translúcidas pouco 
visíveis; pecíolo 2–4,4 mm compr., densamente pubescente, 
canaliculado. Flores reunidas em racemo, axilar, às vezes 
dois racemos por axila, 1–20 flores, raque 15–25 mm 
compr. Bráctea 1 x 4,5 mm, elíptica a lanceolada, ápice 
agudo, persistente. Pedicelo 3–19 mm compr., pubescente. 
Bractéola ca. 2 x 5 mm, orbicular a lanceolada, ápice 

acuminado a arredondado, persistente. Botão floral fechado, 
3 x 4 mm, globoso. Cálice 4-mero, lobos regulares 2 x 
3 mm, orbicular, pubescente; ovário 2–locular. Fruto 
0,6–0,8 x 0,4–0,6 cm, globoso, pubescente, lobos do cálice 
persistentes e não reflexos.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São José 
de Ribamar, praia de Panaquatira, 23.I.2014, E.B. Almeida 
Jr. 1070 (MAR). Sitio Aguahy, 28.IX.2015, G.S. Amorim 
281 (MAR). São Luís, praia da Guia, 13.XI.2015, G.S. 
Amorim 321 (MAR); 26.X.2016, G.S. Amorim 332 (MAR); 
04.II.2017, G.S. Amorim 303 (MAR); praia de São Marcos, 
12.I.2013, A.N.F. Silva 748 (MAR); 02.VIII.2014, A.N.F. 
Silva 437 (MAR); 21.XI.2015, A.N.F. Silva 705 (MAR); 
Praia do Caolho, 13.VI.2018, G.S. Amorim 495 (MAR). 
Paço do Lumiar, praia de Araçagi, 24.I.2015, G.S. Amorim 
36 (MAR); 11.IX.2015, G.S. Amorim 217 (MAR); 
07.XI.2015, G.S. Amorim 231 (MAR); Raposa: Ilha de 
Curupu, 01.XI.2014, M.A. Machado 83 (MAR). 

Eugenia biflora tem ampla distribuição, com ocorrência 
para o México, Belize, Guatemala, Honduras, El Salvador, 
Costa Rica, Caribe, Brasil, Guiana Francesa, Guiana, 
Colômbia, Equador e Bolívia (GBIF 2017). No Brasil possui 
ocorrência para o Norte, Nordeste (Maranhão e Piauí) e 
Centro-Oeste, em área de Floresta Amazônica, Caatinga e 
Cerrado (BFG 2015). No litoral da Ilha do Maranhão essa 
espécie foi encontrada em todas as áreas com uma ampla 
variação na morfologia foliar. A floração foi registrada nos 
meses de janeiro, agosto, setembro, outubro e novembro 
e a frutificação em janeiro, fevereiro, agosto, setembro, 
outubro e novembro.

A sua ampla distribuição, variações na pubescência 
da lâmina foliar e no tamanho dos botões florais podem 
justificar as várias sinonímias. Essa espécie pode ser 
reconhecida pela presença de indumento esbranquiçado no 
ramo, lâmina foliar, inflorescência e fruto. A lâmina foliar 
tem ápice sempre apiculado, margem revoluta e nervuras 
secundárias visíveis somente abaxialmente. 

Eugenia densiracemosa Mazine & Faria, Phytotaxa, 
151: 53, 2013.

(Fig. 2 K-N)
Arbusto 0,5–2 m alt., Ramo não descamante, glabro. 

Folha 2,5–12 x 1,8–5 cm, elíptica a estreito elíptica, 
subcoriácea a coriácea, discolor, glabra, base cuneada, 
ápice agudo a curto acuminado, margem levemente 
revoluta; nervura central plana adaxialmente, nervuras 
secundárias visíveis somente abaxialmente, 8–12 pares, 
nervura marginal simples; pontuações translúcidas visíveis; 
pecíolo 2–7 mm compr., glabrescente, canaliculado. Flores 
reunidas em racemo, axilar, 7–15 flores, raque 1,8–3 
mm compr. Bráctea 0,2 x 0,3 mm, ovado, ápice agudo 
a arredondado, persistente. Pedicelo 2–4 mm compr. 
pubescente. Bractéola 0,2 x 0,5 mm, ovado, ápice agudo 
a obtuso, persistente. Botão floral não observado. Cálice 
4-mero, lobos irregulares, 0,3–0,4 x 0,5–0,6 mm nos 
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lobos menores e 0,5–0,7 x 0,5–0,6 mm nos lobos maiores, 
orbicular, glabro; ovário 2-locular. Fruto 1,1 x 1,7 cm, 
globoso, glabro, lobos do cálice persistentes e não reflexos.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São José 
de Ribamar, Sítio Aguahy, 25.VIII.2017, G.S. Amorim 
459 (MAR); 28.X.2017, G.S. Amorim 379 (MAR); São Luís, 
praia de São Marcos, 24.I.2018, G.S. Amorim 411 (MAR).

Eugenia densiracemosa ocorre no Brasil, Guiana 
Francesa e Guiana (Mazine & Faria 2013, GBIF 2017). 
No Brasil tem registro para as regiões Norte (Acre, Pará, 
Tocantins), Nordeste (Maranhão e Ceará) e Centro-Oeste 
(Mato Grosso e Goiás) em área de Floresta Amazônica e 
no Cerrado (BFG 2015). A floração ocorre de outubro a 
maio e a frutificação em março, julho, agosto e novembro 
(Mazine & Faria 2013). No litoral da Ilha do Maranhão 
foi encontrada na praia de São Marcos com frutificação 
registrada em outubro. 

Essa espécie apresenta ramo e lâmina foliar glabros. A 
lâmina foliar é subcoriácea e discolor, com nervura central 
sulcada adaxialmente. Nos espécimes analisados o racemo 
apresentou raque bastante reduzida, com 1,8–3 mm compr., 
no entanto, em outros estudos já foi observado até 6,2 mm 
(Trindade et al. 2018, Mazine & Faria 2013). Quando 
maduros os frutos apresentam de coloração alaranjada.

Eugenia flavescens DC., Prodr. 3: 272. 1828. 
(Fig. 2 O-Q)

Arbusto 0,5–2,5 m alt. Ramo não descamante, 
indumento esbranquiçado, pubérulo. Folha 2,3–10,4 x 
1,1–5,1 cm, elíptica, largo-elíptica, oblonga a oblanceolada, 
subcoriácea, concolor, glabra, base arredondada a cuneada, 
ápice agudo a acuminado, margem plana; nervura central 
plana a proeminente adaxialmente, nervura secundária 
pouco visível, 6–16 pares, nervura marginal simples; 
pontuações translúcidas visíveis; pecíolo 2,3–7 mm compr., 
pubérulo, canaliculado. Flores reunidas em fascículo, axilar 
e caulinar, 1–7 flores, raque até 1 mm compr. Bráctea 0,5 
x 0,7 mm, arredondada, ápice agudo, persistente até a 
frutificação. Pedicelo 1,6–2 mm compr., glabro. Bractéola 
0,7 x 1,5 mm, ovada a orbicular, ápice agudo a arredondado, 
persistente. Botão floral não observado. Cálice 4–mero, 
lobos regulares 1,4–2 x 1,9–2,4 mm, deltoide a orbicular, 
glabrescente; ovário 2–locular. Fruto 0,4–0,9 x 0,6–1,5 
cm, globoso, glabrescente, lobos do cálice persistentes e 
não reflexos.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, Alcântara, 
praia de Itatinga, 20.VII.2013, B.E.F. Correia 985 (MAR). 
20.VII.2013, B.E.F. Correia 986 (MAR). 24.II.2018, E.B. 
Almeida Jr. 1481 (MAR). São Luís, praia de São Marcos, 
14.IV.2018, G.S. Amorim 500 (MAR).

Eugenia flavescens tem distribuição no Brasil, 
Guiana Francesa, Suriname, Guiana, Venezuela, Equador, 
Colômbia, Bolívia, Paraguai e Argentina (GBIF 2017). 
Ocorre em quase todo território brasileiro (exceto na região 
Sul, nos estados de Paraíba, Alagoas, Sergipe, Distrito 

Federal e Espirito Santo) em área de Floresta Amazônica, 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (BFG 2015). No litoral 
da Ilha do Maranhão foi encontrada nas dunas da praia 
de São Marcos, com período de frutificação registrado 
no mês de julho.

Essa espécie tem lâmina foliar e pedicelo de coloração 
amarelada após o processo de herborização, o que pode 
ajudar no reconhecimento da espécie na ausência de material 
reprodutivo. A nervura central é plana a proeminente 
adaxialmente, a inflorescência do tipo fascículo, com flores 
diminutas, e frutos com pontuações fortemente marcados 
cobrindo toda a superfície. 

Eugenia polystachya Rich., Actes Soc. Hist. Nat. Paris 
1: 110. 1792.

(Fig. 2 R-S)
Arbusto ca. 2,5 m alt. Ramo não descamante, pubescente, 

com indumento esbranquiçado. Folha 4,9–7,5 x 1,5–3,1 
cm, elíptica, cartácea, discolor, glabra adaxialmente 
e densamente pubescente abaxialmente, indumento 
esbranquiçados, base cuneada, ápice agudo a acuminado, 
margem plana; nervura central impressa adaxialmente, 
nervuras secundárias visíveis somente abaxialmente, 31–35 
pares, nervura marginal simples; pecíolo 5–6 mm compr., 
pubescente, canaliculado. Flores reunidas em racemo, 
terminal, 1–5 flores, raque 10–16 mm compr. Bráctea 0,5 
x 2 mm, lanceolada, ápice agudo, persistente. Pedicelo ca. 
10 mm compr., pubescente. Bractéola ca. 2 mm, deltoide 
a orbicular, ápice arredondado, persistente. Botão floral 
aberto, 5 x 7 mm, globoso. Cálice 4–mero, lobos irregulares 
ca. 3 mm nos lobos menores e ca. 5 mm nos lobos maiores, 
orbicular; ovário 2–locular. Fruto não observado.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São Luís, 
dunas da praia de São Marcos, 24.I.2018, G.S. Amorim 
410 (MAR).

Eugenia polystachya tem ocorrência confirmada no 
Brasil, Guiana Francesa, Suriname, Guiana e Bolívia 
(Tropicos 2018). No Brasil tem distribuição restrita em 
área de Floresta Amazônica, no Norte (Acre, Amazonas, 
Amapá, Pará, Roraima) e Nordeste (Maranhão) (BFG 
2015). No litoral da Ilha do Maranhão foi encontrada 
na praia de São Marcos, em um local de difícil acesso, 
em meio a uma vegetação mais fechada, com a floração 
registrada em janeiro.

Essa espécie pode ser reconhecida pelo ramo pubescente, 
com indumento esbranquiçado, lâmina foliar discolor com 
nervura central sulcada adaxialmente e nervuras secundárias 
visíveis somente abaxialmente, lobos do cálice irregulares 
e densamente pubescente com indumento esbranquiçado. 

Eugenia protenta McVaugh, Mem. New York Bot. 
Gard., 18(2): 204, 1969. 

(Fig. 3 A-C)
Arbusto ca. 3 m alt. Ramo não descamante, glabro. Folha 

4,9–11,5 x 2,1–4,9 cm, elíptica a largo-elíptica, cartácea, 
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levemente discolor, glabrescente, base arredondada a 
cuneada, ápice agudo a longo acuminado, margem plana; 
nervura central sulcada adaxialmente, nervuras secundárias 
visíveis somente abaxialmente, 10–13 pares, nervura 
marginal simples; pontuações translúcidas pouco visíveis; 
pecíolo 3–6 mm compr., pubérulo a glabrescente, levemente 
canaliculado a canaliculado. Flores reunidas em fascículo, 
axilar, 1–12 flores, raque 1,3–2,5 mm compr. Bráctea 0,2 
x 0,5 mm, obovadas a orbicular, ápice agudo, persistente. 
Pedicelo 5–10 mm compr., pubérulo a glabro. Bractéola 
0,5 x 1,2 mm, orbicular, ápice agudo, persistente. Botão 
floral não observado. Cálice 4–mero, lobos irregulares 
1,2–1,7 x 1,2–2 mm compr. nos menores e 1,7–2,1 x 1,7–3 
mm compr. nos maiores, ovado, pubérulo a glabro; ovário 
2–locular. Fruto 0,6–1 x 0,6–0,8 cm, globoso a elíptico, 
pubescente, lobos do cálice persistentes e não reflexos.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São Luís, 
praia de São Marcos, 14.IV.2018, G.S. Amorim 502 (MAR). 
São José de Ribamar, Sítio Aguahy, 25.VIII.2017, G.S. 
Amorim 362 (MAR); 28.X.2017, G.S. Amorim 375 (MAR).

Eugenia protenta tem ocorrência no Brasil, Guiana, 
Venezuela, Colômbia, Peru e Bolívia (GBIF 2017). No 
Brasil tem ocorrência confirmada na região Norte (Acre, 
Amazonas, Pará, Rondônia) e Nordeste (Maranhão) 
(BFG 2015), com distribuição restrita a área de Floresta 
Amazônica. No litoral da Ilha do Maranhão foi encontrada 
em uma área das dunas da praia de São Marcos. Sua floração 
foi registrada em agosto e frutificação em outubro. 

Essa espécie pode ser reconhecida pela inflorescência 
do tipo fascículo com longos pedicelos, por vezes, maiores 
que a raque da inflorescência. Tem frutos globosos de 
coloração preta quando maduro, e pode ser encontrado 
de coloração laranja, dependendo do tempo de maturação.

Eugenia punicifolia (Kunth) DC., Prodr. 3: 267. 1828. 
(Figs. 3 D-G)

Arbusto 0,5–1,5 m alt. Ramo não descamante, pubescente, 
indumento esbranquiçado a castanho. Folha 1,1–13,3 x 1,2–
5,4 cm, ovada, obovada a largo elíptica, cartácea, concolor, 
glabra, base cuneada, ápice agudo a acuminado, margem 
plana; nervura central plana a proeminente adaxialmente, 
nervuras secundárias visíveis, 6–12 pares, nervura marginal 
simples; pontuações translúcidas visíveis; pecíolo ca. 3 
mm compr., glabro a pubescente, levemente canaliculado. 
Flores reunidas em fascículo, às vezes reduzidas a duas 
flores por axilas, axilar, 2–8 flores, raque inconspícua. 
Bráctea 0,6 x 3,9 mm, lanceolada, ápice agudo, persistente. 
Pedicelo 10–26 mm compr., glabro. Bractéola 0,3 x 2 
mm, orbicular a lanceolada, ápice agudo a arredondado, 
persistente. Botão floral fechado, 3,4 x 6,1 mm, globoso. 
Cálice 4–mero, lobos irregulares 1,5–2,9 x 1,5–2,1 mm nos 
lobos menores e 2,5–3 x 2,1–2,5 mm nos lobos maiores, 
orbicular a oblongo, glabro; ovário 2–locular. Fruto 0,6–1,1 
x 0,5–1,3 cm, elipsoide, glabro, lobos do cálice persistentes 
e não reflexos.

Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São 
José de Ribamar, praia de Panaquatira, 02.VIII.2014, G.P. 
Lima 386 (MAR); 29.III.2014, G.P. Lima 148 (MAR). 
Sitio Aguahy, 07.V.2016, G.S. Amorim 268 (MAR); 
07.V.2016, G.S. Amorim 300 (MAR). São Luís, praia de 
Guia, 26.VIII.2015, G.S. Amorim 322 (MAR); praia de 
São Marcos, 14.VI.2018, G.S. Amorim 503 (MAR); praia 
de Caolho, 13.VI.2018, G.S. Amorim 494 (MAR). Paço 
do Lumiar, praia do Araçagi, 11.IX.2015, G.S. Amorim 
250 (MAR); 07.XI.2015, G.S. Amorim 238 (MAR).

Eugenia punicifolia possui ocorrência de Cuba até o sul 
da América do Sul (Govaerts et al. 2008) e é amplamente 
distribuída no Brasil, em área de Floresta Amazônica, 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (BFG 2015). No litoral 
da Ilha do Maranhão, foi encontrada nas dunas das praias 
do Araçagi, Guia e São Marcos e nas restingas das praias 
de Panaquatira e do Sitio Aguahy, com floração registrada 
em julho e setembro e frutificação em janeiro, julho, agosto, 
setembro e novembro.

Essa espécie apresenta ampla variação foliar e pode ser 
reconhecida por apresentar flores reunidas em fascículo, 
às vezes reduzidas a duas flores por axilas, com pedicelos 
compridos, nervura marginal simples, afastada e quase 
paralela a margem. Os frutos são elipsoides e de coloração 
avermelhada ou alaranjada quando maduros, o que pode 
variar de acordo com o tempo de maturação. 

Eugenia stictopetala DC., Prodr. 3: 270. 1828. 
(Fig. 3 H-J)

Arbusto 0,5–4 m alt. Ramo descamante, glabro. Folha 
2,8–18,1 x 1,7–9 cm, elíptica, largo-elíptica, oblonga, 
oval a rotunda, cartácea, concolor, glabra, base cuneada 
a rotunda, ápice agudo a arredondado, margem plana; 
nervura central levemente impressa na porção proximal a 
plana na porção distal adaxialmente, nervuras secundárias 
visíveis, 5–15 pares, nervura intramarginal presente; 
pontuações translúcidas, marcadas no pedicelo, bractéola, 
lobos do cálice e pétala; pecíolo 3–10 mm compr., glabro, 
canaliculado. Flores reunidas em fascículo, axilar e caulinar, 
2–12 flores, raque inconspícua. Bráctea 0,6 x 2,4 mm, 
orbicular, ápice agudo a arredondado, persistente. Pedicelo 
2,8–19 mm compr., pubescente a glabro. Bractéola 0,7 
x 5 mm, elíptica a oblonga, ápice agudo a arredondado, 
persistente. Botão floral aberto, 3,3 x 7 mm, globoso. 
Cálice 4–mero, lobos regulares 0,8–2,5 x 1,5–2,3 mm, 
orbicular, glabrescente a pubescente; ovário 2–locular. 
Fruto 0,9–1,7 x 0,6–1,3 cm, globoso, glabro, lobos do 
cálice persistentes e não reflexos.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São José 
de Ribamar, restinga do Sítio Aguahy, 07.V.2016, G.S. 
Amorim 279 (MAR). Restinga da praia de Panaquatira, 
29.III.2014, P.G. Lima 147 (MAR). São Luís, dunas da 
praia Guia, 26.VII.2015, A.V.F. Guterres 61 (MAR); 
26.X.2016, B.H.I. Paiva 43 (MAR); 26.X.2016, B.H.I. 
Paiva 70 (MAR); 26.X.2016, G.S. Amorim 338 (MAR). 
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Figura 3. A-Q. Ilustração morfológica das espécies. A-C. Eugenia protenta. A. Hábito; B. Flores passadas; C. Corte longitudinal no ovário. D-G. 
Eugenia punicifolia. D. Hábito; E. Flores solitárias, às vezes duas por axila; F. Flor passada; G. Fruto elipsoide. H-J. Eugenia stictopetala. H. 
Inflorescência; I. Botão floral; J. Corte longitudinal no ovário. K-N. Myrcia cuprea. K. Hábito; L. Botão floral; M. Corte longitudinal no ovário; 
N. Fruto. O-Q. Myrcia guianensis. O. Hábito; P. Flor passada; Q. Fruto.
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Dunas da praia de São Marcos, A.N.F. Silva 749 (MAR); 
12.I.2013, A.N.F. Silva 750 (MAR); 10.XI.2017, G.S. 
Amorim 387 (MAR); 10.XI.2017, G.S. Amorim 388 (MAR); 
22.II.2017, G.S. Amorim 341 (MAR); 14.VI.2018, G.S. 
Amorim 506 (MAR). 

Eugenia stictopetala tem ocorrência no Brasil, Guiana 
Francesa, Suriname, Guiana, Colômbia, Bolívia e Paraguai 
(GBIF 2017). No Brasil possui ampla distribuição em 
todo território, em área de Floresta Amazônica, Caatinga, 
Cerrado e Mata Atlântica (BFG 2015). No litoral da Ilha 
do Maranhão foi encontrada nas dunas da praia da Guia e 
São Marcos e restinga da praia de Panaquatira e do Sítio 
Aguahy. A floração foi registrada nos meses de janeiro, 
agosto e dezembro e a frutificação nos meses de agosto 
e outubro.

Essa espécie pode ser reconhecida pela lâmina foliar 
cartácea com nervuras secundárias visíveis e pontuações 
translúcidas marcadas nos pedicelos, bractéolas, lobos do 
cálice e pétalas. O fruto tem coloração variando de laranja 
a vermelho, dependendo do tempo de maturação. 

Myrcia cuprea (O. Berg) Kiaersk., Enum. Myrt. Bras.: 
95 (1893). 

(Fig. 3 K-N)
Arbusto 1,3–2,5 m alt. Ramo não descamante, 

pubescente, indumento ferrugíneo. Folha 2,7–5,9 x 1,9–4,8 
cm, elíptica, largo-elíptica a orbicular, cartácea a coriácea, 
concolor, pubescente, base arredondada a cuneada, ápice 
agudo, arredondado, obtuso a cuspidado, margem plana; 
nervura central plana adaxialmente, nervuras secundárias 
visíveis, 8–12 pares, nervura marginal simples; pontuações 
translúcidas visíveis; pecíolo 4–6 mm compr., pubescente, 
levemente canaliculado. Flores reunidas em panículas, axilar 
e terminal, 10–48 flores, raque 15–90 mm compr. Bráctea 4 
x 6 mm, lanceolada, ápice agudo, decídua. Pedicelo 0,5–1 
mm compr. ou ausente, pubescente. Bractéola 0,5 x 2 mm, 
lanceolada, ápice agudo, decídua. Botão floral aberto, 2–3 
x 1,8–2 mm, campanulado. Cálice 5-mero, lobos regulares 
0,5 x 1 mm, orbicular, pubescente; ovário 2–locular. Fruto 
0,6–0,8 x 0,4–0,6 cm, globoso, pubescente, lobos do cálice 
persistentes e não reflexos.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São 
José de Ribamar, praia de Panaquatira, 19.VIII.2014, 
P.G. Lima 489 (MAR). São Luís, praia de São Marcos, 
20.XII.2011, A.N.F. Silva 418 (MAR); 24.I.2018, G.S. 
Amorim 404 (MAR). Praia da Guia, 01.VIII.2017, G.S. 
Amorim 344 (MAR). Praia de Caolho, 13.IV.2013, G.S. 
Amorim 496 (MAR). Raposa, Ilha de Curupu, 17.XI.2017, 
M.A. Machado 101 (MAR).

Myrcia cuprea tem registro de ocorrência para o Brasil, 
Guiana Francesa, Suriname, Equador e Bolívia (GBIF 
2017). No Brasil ocorre na região Norte (Amapá, Amazônia, 
Pará) e Nordeste (apenas o Maranhão), em área de Floresta 
Amazônica e Cerrado (BFG 2015). No litoral da Ilha do 
Maranhão foi encontrada nas dunas da praia da Guia e São 

Marcos e restinga da praia de Panaquatira e Ilha de Curupu, 
com floração registrada entre meses de agosto e dezembro 
e a frutificação em novembro e fevereiro.

Essa espécie pode ser reconhecida por apresentar 
indumento ferrugíneo na lâmina foliar, principalmente 
em folhas jovens, inflorescência e botão floral. Tem fruto 
globoso, pubescente de coloração vermelha quando maduro.

Myrcia guianensis (Aubl.) DC., Prodr., 3: 245 (1828). 
(Fig. 3 O-P)

Arbusto a árvore 3,5–6 m alt. Ramo não descamante, 
glabro. Folha 0,4–8,9 x 1–3,4 cm, elíptica, estreito-elíptica, 
obovada, oval a oblonga, membranácea a cartácea, concolor 
a discolor, glabrescente, base cuneada, ápice agudo, 
arredondado a obtuso, margem plana; nervura central plana 
abaxialmente, nervuras secundárias visíveis, 13–17 pares, 
nervura marginal simples; pontuações translúcidas visíveis; 
pecíolo 2–5 mm compr., glabrescente, não canaliculado. 
Flores reunidas em panícula, axilar e terminal, 1–20 flores, 
raque 13–83 mm compr. Bráctea 0,5 x 1 mm, lanceolada, 
ápice arredondado, caduca. Pedicelo 0,5–1,2 mm compr. 
glabrescente. Bractéola 0,5 x 1 mm, lanceolada, ápice 
agudo, caduca. Botão floral aberto, 1 x 6 mm, globoso ou 
obovado. Cálice 5–mero, lobos irregulares 1 x 2 mm nos 
lobos maiores e 0,5 x 1 mm nos lobos menores, orbicular, 
glabrescente; ovário 3-locular. Fruto 0,3–0,4 x 0,4–0,7 cm, 
globoso, glabro, lobos do cálice persistentes e não reflexos.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São 
José de Ribamar, Sitio Aguahy, 08.XII.2012, F.C.V. 
Serra 139 (MAR); 13.VII.2012, F.C.V. Serra 50 (MAR); 
08.XII.2012, F.C.V. Serra 134 (MAR). Praia de Panaquatira, 
01.VII.2017, G.A. Amorim 323 (MAR). 

Myrcia guianensis tem ampla distribuição no Caribe, 
Panamá, Brasil, Guiana Francesa, Suriname, Guiana, 
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e Bolívia (GBIF 
2017). Ocorre em todas as regiões brasileiras, em área de 
Floresta Amazônica, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica 
(BFG 2015). No litoral da Ilha do Maranhão foi registrada 
nas restingas do Sitio Aguahy e da praia de Panaquatira 
com floração em julho e dezembro e frutificação em julho.

Myrcia guianensis pode ser reconhecida por apresentar 
ramo glabro, frutos globosos, glabros e enegrecidos quando 
maduros. Após a herborização, essa espécie pode ser 
confundida, vegetativamente, com Myrcia cuprea, no 
entanto, esta última apresenta indumento ferrugíneo.

Myrcia multiflora (Lam.) DC., Prodr., 3: 244 (1828). 
(Fig. 4 D-E)

Árvore a arbusto 2–2,5 m alt. Ramo descamante, 
glabro a glabrescente, indumento esbranquiçado. Folha 
3–7,5 x 1–3,8 cm, elíptica, estreito-elíptica a ovada, 
membranácea, concolor, glabrescente, base cuneada, 
ápice agudo a acuminado, margem plana; nervura central 
impressa adaxialmente, nervuras secundárias visíveis, 13–
21 pares, nervura marginal simples; pontuações translúcidas 
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visíveis; pecíolo 2–4 mm compr., glabro, pubescente apenas 
nos ramos jovens, não canaliculado. Flores reunidas em 
panícula, axilar e terminal, 20–21 flores, raque 28–31 
mm compr. Bráctea 1 x 2 mm, lanceolada, ápice agudo, 
decídua. Pedicelo 0,5–1,5 mm compr., glabro. Bractéola ca. 
1 mm, lanceolada, ápice arredondado, decídua. Botão floral 
aberto, 2–2,5 x 1,9–2 mm, globoso. Cálice 5-mero, lobos 
regulares 0,5 x 1 mm, orbicular, pubescente adaxialmente 
e glabrescente abaxialmente; ovário 2–locular. Fruto 2–3 
x 1,5–5 cm, globoso, glabro, lobos do cálice persistentes 
e não reflexos.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São José 
de Ribamar, restinga da praia de Panaquatira, 01.VII.2017, 
G.S. Amorim 326 (MAR); 01.VII.2017, G.S. Amorim 
327 (MAR); 01.VII.2017, G.S. Amorim 328 (MAR). 
Raposa, restinga da Ilha de Curupu, 06.VI.2015, M.A. 
Machado s/n (MAR).

Myrcia multiflora tem registro de ocorrência no 
Brasil, Guiana Francesa, Suriname, Guiana, Venezuela, 
Colômbia, Peru, Bolívia e Paraguai (GBIF 2017). As 
espécies brasileiras ocorrem na região Norte (apenas Acre, 
Amazonas, Pará, Tocantins), Nordeste (apenas Maranhão, 
Rio Grande do Norte e Bahia), Centro-oeste, Sul e Sudeste, 
em área de Floresta Amazônica, Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica (BFG 2015). No litoral da Ilha do Maranhão a 
espécie foi encontrada na praia de Panaquatira e na Ilha 
de Curupu. A floração foi registrada em julho, novembro 
e dezembro e frutificação em fevereiro e março.

Essa espécie pode ser reconhecida por apresentar 
lâmina foliar com ápice longo acuminado a caudado, 
membranácea com nervuras secundarias visíveis e nervura 
central impressa adaxialmente. Os frutos apresentam 
coloração enegrecida quando maduros.

Myrcia selloi (Spreng.) N. Silveira, Loefgrenia 89: 
5 (1986): (1986).

(Fig. 4 A-C)
Arbusto 1,4–3 m alt. Ramo descamante, glabro a 

glabrescente, indumento esbranquiçado. Folha 0,9–6,2 
x 1,2–2,9 cm, elíptica a estreito-elíptica, membranácea, 
concolor, glabrescente, base cuneada, ápice agudo a curto 
acuminado, margem plana; nervura central impressa 
adaxialmente, nervuras secundárias visíveis e arqueadas, 
14–21 pares, nervura marginal simples; pontuações 
translúcidas visíveis; pecíolo ca. 2 mm compr., pubescente, 
canaliculado. Flores reunidas em panículas, axilar e 
terminal, 8–20 flores, raque 28–31 mm compr. Bráctea 
0,5 x 1 mm, lanceolada, ápice agudo, decídua. Pedicelo 
0,5–4,5 mm compr. glabrescente. Bractéola 0,5 x 1 mm, 
lanceolada, ápice agudo, persistente. Botão floral aberto, 
1 x 3 mm, globoso. Cálice 5–mero, lobos regulares 0,9 x 
1 mm, deltoides, glabrescente adaxialmente e pubescente 
abaxialmente; ovário 2–locular. Fruto 0,3 x 0,5 cm, globoso, 
glabro, lobos do cálice persistentes e reflexos.

Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São 
José de Ribamar, praia de Panaquatira, 02.VIII.2014, P.G. 
Lima 69 (MAR); 23.I.2015, E.B. Almeida Jr. 1071 (MAR). 
São Luís, praia de São Marcos, 24.I.2018, G.S. Amorim 
407 (MAR). Raposa, Ilha do Curupu, 08.III.2015, M.A. 
Machado 131 (MAR). 07.III.2015, M.A. Machado 
75 (MAR). 

Myrcia selloi possui distribuição no Brasil, Peru, 
Bolívia, Paraguai e Argentina (GBIF 2017). No Brasil 
se distribui no Norte (Tocantins), Nordeste (Maranhão), 
Centro-Oeste, Sudeste (exceto Rio de Janeiro) e Sul (exceto 
Rio Grande do Sul), em área de Floresta Amazônica, 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (BFG 2015). No litoral 
da Ilha do Maranhão foi encontrada na restinga da Ilha de 
Curupu e na praia de Panaquatira e nas dunas da praia de 
São Marcos, com floração registrada em janeiro e março 
e frutificação em fevereiro. 

Essa espécie é caracterizada por apresentar ramo 
glabro a glabrescente, lâmina foliar elíptica a estreito-
elíptica, membranácea com nervuras secundárias visíveis 
e arqueadas. Os frutos apresentam coloração preta quando 
maduros e lobos do cálice reflexos (Santos & Sano 
2012). Alguns espécimes dessa espécie ainda podem 
ser encontrados nas coleções como M. larutotteana, que 
em uma revisão recente Myrcia sect. Tomentosae foi 
sinonimizada para M. selloi (De Lannoy et al. 2019).

Myrcia splendens (Sw.) DC., Prodr., 3: 244 (1828). 
(Fig. 4 F-I)

Árvore ca. 2 m alt. Ramo não descamante, pubescente, 
indumento dourado. Folha 3–6,6 x 1,3–3 cm, elíptica, 
estreito-elíptica a lanceolada, cartácea, levemente discolor, 
glabrescente adaxialmente e pubescente abaxialmente, base 
cuneada, ápice agudo a longo acuminado, margem plana; 
nervura central plana adaxialmente, nervuras secundárias 
pouco visíveis, 21–34 pares, nervura marginal simples; 
pontuações translúcidas visíveis; pecíolo ca. 2 mm compr., 
pubescente, canaliculado. Flores reunidas em panícula, 
axilar e terminal, 20–30 flores, raque 18–45 mm compr. 
Bráctea 1 x 2 mm, lanceolada, ápice agudo, decídua. 
Pedicelo 0,5–1,5 mm compr. ou ausente, pubescente. 
Bractéola não observada, decídua. Botão floral aberto, 2–4,5 
x 2,1–3 mm, globoso. Cálice 5–mero, lobos regulares 0,5 x 
1 mm, orbicular, glabrescente adaxialmente e pubescente 
abaxialmente; ovário 2–locular. Fruto 0,5–0,7 x 0,4–0,5 
cm, elipsoide, pubescente, lobos do cálice persistente e 
não reflexo.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São José 
de Ribamar, restinga da praia de Panaquatira, 25.I.2015, 
P.G. Lima 567 (MAR); 25.VII.2015, P.G. Lima 615 (MAR). 
Sítio Aguahy, 25.VIII.2017, G.S. Amorim 365 (MAR); 
28.X.2017, G.S. Amorim 386 (MAR).

Myrcia splendens possui ocorrência no México, 
Guatemala, Costa Rica, Porto Rico, Caribe, Brasil, Guiana 
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Figura 4. A-N. Ilustração morfológica das espécies. A-C. Myrcia selloi. A. Hábito; B. Botão floral; C. Corte longitudinal no ovário com lobos do 
cálice reflexos. D-E. Myrcia multiflora. D. Hábito; E. Fruto. F-I. Myrcia splendens. F. Ramo com frutos; G. Disco estaminífero e lobos do cálice; 
H. Botão floral; I. Corte longitudinal no ovário. J-K. Myrciaria tenella. J. Hábito; K. Fruto. L-N. Psidium guajava. L. Hábito; M. Botão floral 
piriforme; N. Corte longitudinal no ovário.
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Francesa, Guiana, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e 
Bolívia (GBIF 2017). No Brasil possui ampla distribuição, 
em área de Floresta Amazônica, Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica (BFG 2015). No litoral da Ilha do Maranhão tem 
registro para a restinga de Panaquatira e Sítio Aguahy, com 
floração em outubro e dezembro e frutificação em janeiro. 

Essa espécie tem ramos, inflorescência e fruto 
densamente pubescente, com indumentos dourados. Após a 
herborização, pode ser confundida, vegetativamente, com 
Eugenia biflora, ambas são pubescentes e podem apresentar 
lâmina foliar estreito-elíptico e ápice longo acuminado, 
entretanto, Myrcia splendens possui tricomas dourados e 
lâmina foliar com ápice nunca apiculado. 

Myrciaria tenella (DC.) O. Berg, Fl. Bras. (Martius) 
14(1): 179 (1857). 

(Fig. 4 J-K)
Árvore ca. 1,5 m alt. Ramo descamante, pubescente, 

indumento esbranquiçado. Folha 1–2,5 x 0,5–1,2 cm, 
elíptica, cartácea, levemente discolor, glabrescente, base 
cuneada, ápice agudo, margem plana; nervura central 
plana adaxialmente, nervuras secundárias pouco visíveis 
adaxialmente, 10–26 pares, nervura marginal simples; 
pontuações translúcidas pouco visíveis; pecíolo 1–2 mm 
compr., pubescente, canaliculado. Flores reunidas em 
glomérulo, axilar e caulinar, 1–5 flores, raque inconspícua. 
Bráctea 0,3 x 0,5 mm, ovada a deltoide, ápice agudo, 
persistente. Pedicelo ausente. Bractéola 0,5 x 1 mm, ovada, 
ápice arredondado, decídua. Botão floral aberto, 2–2,1 x 
1–2 mm, obovado. Cálice 4–mero, lobos regulares ca. 1 
mm, orbicular, glabrescente; ovário 2–locular. Fruto 0,4 
x 0,5 cm, globoso, glabro, lobos do cálice decíduos e não 
reflexos.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São 
José de Ribamar, restinga do Sítio Aguahy, 07.VII.2016, 
G.S. Amorim 296 (MAR). 25.VIII.2017, G.S. Amorim 
366 (MAR).

Myrciaria tenella ocorre no Haiti, República 
Dominicana, Brasil, Venezuela, Peru, Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Uruguai (GBIF 2017). No Brasil tem registro 
de ocorrência para as regiões Norte (Pará), Nordeste 
(Maranhão e Bahia), Sudeste (exceto Espírito Santo) e Sul, 
em área de Floresta Amazônica, Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica (BFG 2015). No litoral da Ilha do Maranhão foi 
encontrada somente na área de restinga do Sítio Aguahy 
com floração registrada em julho.

Essa espécie apresenta folhas diminutas e inflorescência 
em glomérulo, axilar e caulinar, com 1 a 5 flores. Depois da 
herborização tem nervura central com pequenas ondulações 
e as nervuras secundárias pouco visíveis adaxialmente. 
Tem fruto com lobos do cálice decíduo, o que auxilia na 
distinção das espécies do gênero Eugenia. Quando maduro 
os frutos apresentam coloração vermelha. 

Psidium guajava L., Sp. Pl. 1: 470, 1753. 
(Fig. 4 L-N)

Árvore a arbusto 1,7–3 m alt. Ramo descamante, 
pubescente, indumento esbranquiçado. Folha 2,5–9,3 x 
3,2–4,3 cm, elíptica, oblonga a ovada, cartácea, concolor, 
pubescente, base atenuada, cuneada a arredondada, ápice 
agudo a arredondado, margem plana; nervura central 
sulcada adaxialmente, nervuras secundárias visíveis, 
10–23 pares, nervura marginal ausente; pontuações 
translúcidas visíveis; pecíolo 2–5 mm compr., pubescente, 
canaliculado. Flores solitárias, eventualmente reunidas em 
dicásio, axilar e terminal, 1–3 flores, raque inconspícua 
a 21–25 mm compr. Bráctea 1 x 2 mm, lanceolada, 
ápice acuminado, decídua. Pedicelo 17–20 mm compr., 
densamente pubescente. Bractéola 1 x 3 mm, lanceolada, 
ápice acuminado, decídua. Botão floral fechado, 2–4,5 x 
2,1–3 mm, piriforme. Cálice 4–5-mero, lobos irregulares 
10 x 15 mm, oblongo, pubescente; ovário 5–plurilocular. 
Fruto 0,8 x 5,5 cm, globoso, pubescente, lobos do cálice 
persistentes e não reflexos.
Material selecionado: BRASIL, MARANHÃO, São José 
de Ribamar, praia de Panaquatira, 25.I.2015, P.G. Lima 
545 (MAR). São Luís, praia da Guia, 26.X.2016, G.A. 
Amorim 302 (MAR); 04.II.2017, G.S. Amorim 304 (MAR). 
Raposa, Ilha de Curupu, 02.XI.2015, M.A. Machado 
115 (MAR).

Psidium guajava possui distribuição no México, Caribe, 
Brasil, Bolívia, Chile e Argentina (GBIF 2017). No Brasil 
se distribui em quase todo território, em área de Floresta 
Amazônica, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (BFG 
2015). No litoral da Ilha do Maranhão foi encontrada 
nas dunas da praia da Guia e nas restingas da praia de 
Panaquatira e Ilha de Curupu, com floração registrada 
em agosto e frutificação em outubro, novembro e janeiro.

Essa espécie não é nativa da flora brasileira (BFG 2015). 
P. guajava apresenta nervura central e secundária bem 
marcada em ambas as faces, lobos do cálice rompendo-se 
irregularmente. P. guajava assemelha-se a P. guineense 
Sw. porém a primeira apresenta indumento esbranquiçado, 
margem plana, ovário 5-plurilocular enquanto a segunda 
apresenta indumento ferrugíneo, margem revoluta e ovário 
4-5-locular. Algumas outras características podem auxiliar 
na separação dessas espécies, como número e espaçamento 
das nervuras secundárias e tamanho dos pedicelos, porém, 
por vezes se sobrepõem tornando difícil a separação apenas 
por esses caracteres (Tuler et al. 2017). 
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